
IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Considerado Vulnerável globalmente, e recentemente deixou a lista de aves ameaçadas do Brasil graças aos trabalhos de conservação desenvolvidos por 

ONGs na sua área de ocorrência. Já foi muito vitimado pelo tráfico de aves silvestres, o que parece ter diminuído bastante hoje em dia. As estimativas mais 

conservadores sugerem que existam cerca de 4.500 aves na natureza, e não é rara em cativeiro. 

Como todo papagaio, é facilmente mantido em cativeiro, sendo uma ave bastante resistente. Deve-se tomar apenas cuidado com as bicadas, que são fortes, e 

com as garras, igualmente perigosas. Aceita rapidamente a alimentação em cativeiro, que pode consistir de sementes e frutos picados.

Massa corpórea: 450 g, 35 cm de comprimento total. Fronte vermelha, com tons de roxo no alto da cabeça, face azul-arroxeada. Plumagem principalmente 

verde, com a base da cauda em vermelho vivo, muito chamativo.

Uma das espécies de papagaio mais bem estudadas do Brasil, vivem em grandes grupos, que podem reunir centenas ou até mesmo milhares de aves nos seus 

locais de dormitório. Os grupos podem se dividir em bandos menores durante o dia, quando se deslocam as áreas de alimentação. Vivem na restinga e mata 

atlântica em bom estado de conservação, e ocorrem em uma área muito restrita. Tem especial preferência pelos “caxetais”, ainda comuns em boa parte da 

sua área de ocorrência.

Alimenta-se uma grande variedade de frutos, folhas, brotos e sementes de diversas espécies da Mata Atlântica litorânea.

Os casais constroem seus ninhos em ocos de árvores ou outras cavidades arbóreas, abertas por pica-paus. O ninho é bem simples, e já foram registrados 

ninhos nas bases das grandes bromélias. A fêmea pode colocar até quatro ovos, e os filhotes são nidícolas.

Alta Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PAPAGAIO-DA-CARA-ROXA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Amazona brasiliensis
Criticamente em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)       

Santos - Sul (SANS)    

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PAPAGAIO-DA-CARA-ROXA
Amazona brasiliensis
Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)
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Comprimento total entre 60 e 70 cm. Massa corpórea variando entre 1000 e 1500 g. Plumagem negra, pele nua da cabeça amarela, com detalhes em azul e 

vermelho, que ficam mais intensos quando a ave está excitada. Bico claro, íris vermelha.

Urubu característico de áreas abertas, sendo tão ou mais comum do que Cathartes  aura em algumas regiões. Não é comumente visto em áreas florestadas, a 

não ser próximo às bordas. Voa baixo, às vezes bem rente ao solo. Habita todos os tipos de áreas abertas, sendo bastante comum até mesmo em manguezais, 

estuários e praias. Na maioria das vezes visto sozinho ou em pares, se congregando apenas em locais com carniça.  

Como todos os urubus, consome carniça e restos de animais encontrados no solo. Entretanto, é também capaz de caçar pequenas aves e outros animais. 

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho pode ser feito em ocos de grandes árvores ou em cavidades, onde geralmente apenas um filhote é 

criado. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante em todos os estados do Brasil. 

Urubus são aves resistentes e facilmente mantidas e criadas em cativeiro, onde podem tornar-se muito mansos e confiados. Aceitam bem carne fresca e 

podem ser mantidos em grupos em recintos maiores. Ao contrário dos gaviões, deve-se tomar muito cuidado com as bicadas, que podem causar ferimentos 

mais sérios. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Baixa Baixa Média Média Baixa Baixa

URUBU-DE-CABEÇA-AMARELA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Cathartes burrovianus
Não Listada

Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

Fonte: Kperezleon



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)     

  

  





Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  Santos - Centro (SANC)  





  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

Campos (CMP)   

  

  

  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)  

  Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)  

Camamu-Almada (CALM)  

Potiguar (POT)  

Ceará (CEA)  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  





  

  

 







Pará-Maranhão (PAMA)   

Barreirinhas (BAR)   

  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)   

 

  

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 

URUBU-DE-CABEÇA-AMARELA
Cathartes burrovianus
Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)
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Comprimento total entre 70 e 80 cm. Massa corpórea variando entre 3000 e 3500 g. Maior espécie do gênero no Brasil. Plumagem branco-sujo, pescoço e 

pele nua da cabeça muito coloridos (negro, vermelho, laranja, amarelo), colar cinza, asa e cauda negras.

Prefere geralmente áreas florestadas ou mais preservadas. Habita todos os biomas brasileiros, e raramente se aproxima da costa ou de manguezais e 

estuários; neste ambientes apenas em busca de animais mortos na praia. Geralmente visto voando sozinho, mas podem ser vistos às dezenas em carcaças de 

animais de grande porte. 

Como todos os urubus, consome carniça e restos de animais encontrados no solo. 

No Brasil se reproduz entre setembro e fevereiro. O ninho é muito simples, podendo ser feito no solo ou em ocos grandes em árvores. 

Não existem estimativas para o Brasil, mas é uma espécie muito comum e abundante em todos os estados do Brasil. 

Urubus são aves resistentes e facilmente mantidas e criadas em cativeiro, onde podem tornar-se muito mansos e confiados. Aceitam bem carne fresca e 

podem ser mantidos em grupos em recintos maiores. Ao contrário dos gaviões, deve-se tomar muito cuidado com as bicadas, que podem causar ferimentos 

mais sérios. O urubu-rei é uma ave comum e frequente em cativeiro, onde se reproduz muito bem. 

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Média Média Média Média Baixa Baixa

URUBU-REI
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Sarcoramphus papa
Não Listada

Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2015

Menor Preocupação

Não Listada

Não Listada

Vulnerável

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Centro (PELC)  

Pelotas - Sul (PELS)     

  

  





Pelotas - Norte (PELN)  

Santos - Norte (SANN)  

Santos - Sul (SANS)  

  Santos - Centro (SANC)  





  

  

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)   

Campos (CMP)   

  

  

  

   

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)  

  Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)  

Camamu-Almada (CALM)  

Potiguar (POT)  

Ceará (CEA)  

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  





  

  

 







Pará-Maranhão (PAMA)   

Barreirinhas (BAR)   

  

 

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)   

 

  

Set Out Nov Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)  

Unidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago

 

URUBU-REI
Sarcoramphus papa
Não-Passeriformes terrestres (Cathartiformes: Cathartidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Classificada como Em Perigo de extinção devido à destruição do seu hábitat e por ter a distribuição extremamente restrita. Uma das espécies mais raras de 

beija-flor em todo o mundo.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. Beija-flores são aves delicadas, que em geral sobrevivem bem em cativeiro mas exigem muito 

cuidado na sua manutenção. Possuem alto metabolismo e devem receber alimento rico em açúcar e proteínas.

Comprimento total: aprox. 12 cm. Massa corpórea: aprox. 3 g. Pequena espécie de beija-flor que possui as penas da cauda alongadas, em forma de espinho, o 

que permite a sua diferenciação de qualquer outra espécie.

Minúsculo e muito raro beija-flor, com pouquíssimos registros recentes na Mata Atlântica, sendo uma das espécies mais raras em todo o bioma. Vivem 

solitariamente ou aos casais, e podem ser vistos especialmente nas bordas de mata, frequentando florações de ingás e outras árvores.

Alimenta-se de néctar e de pequenos invertebrados.

Nidifica entre setembro e fevereiro. Não há maiores informações acerca da biologia reprodutiva desta espécie.

Baixa Baixa Baixa Alta Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

RABO-DE-ESPINHO
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Discosura langsdorffi
Em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Apodiformes: Trochilidae)

Fonte: Ricardo Gentil



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

RABO-DE-ESPINHO
Discosura langsdorffi
Não-Passeriformes terrestres (Apodiformes: Trochilidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JACUTINGA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Aburria jacutinga
Em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Galliformes: Cracidae)

Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Em Perigo de Extinção, suas populações diminuíram muito em função da perda de hábitat e da severa caça a que foram sujeitas. Extinta na Bahia e à beira da 

extinção no Espírito Santo. Vista com regularidade em apenas algumas poucas Unidades de Conservação do Sul e Sudeste do Brasil.

É facilmente mantida em cativeiro, em viveiros espaçosos, e pode ser mantida em pequenas colônias, embora seja mais recomendado a manutenção de 

casais. Aceita facilmente a ração comercial para aves, e o recinto deve ser espaçoso o suficiente para permitir pequenos voos, devendo possuir poleiros. Não 

oferece qualquer risco para os cuidadores, embora as garras possam produzir arranhões se a ave não for contida corretamente. Deve-se tomar cuidado na 

contenção, e as aves não devem ser seguras pelas asas, como galinhas, pois isso provoca fraturas. 

Comprimento total: 65 a 75 cm. Massa corpórea: 1.0 a 1.4 kg. Plumagem negra, com pequenas pintas brancas no peito. As asas possuem um conspícuo 

espelho branco. Barbela azul e vermelha.

Habita a Mata Atlântica primária ou em avançado estado de regeneração. Pode ser visto solitariamente ou em grupos, que podem ser numerosos 

especialmente nas proximidades de fruteiras ou de palmitos dos quais se alimenta. É uma ave bastante discreta, mas que pode ser notada de longe por causa 

do alto som produzido pela passagem do vento pelas asas, quando está marcando território.

Essencialmente frugívora, consumindo uma grande variedade de frutos silvestres. Tem especial predileção pelo palmito.

Podem ser colocados até quatro ovos brancos em um ninho em forma de cesto feito de galhos entrelaçados no alto das árvores. Os filhotes são nidífugos, e já 

são capazes de fazer pequenos voos nos primeiros dias de vida.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

JACUTINGA
Aburria jacutinga
Não-Passeriformes terrestres (Galliformes: Cracidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Criticamente em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Criticamente em Perigo

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MUTUM-DO-SUDESTE
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Crax blumenbachii
Criticamente em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Galliformes: Cracidae)

Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Extremamente ameaçada de extinção, existindo menos de 1000 aves em vida livre em sua já muito restrita área de distribuição. Há projetos de reintrodução 

em andamento em Minas Gerais e no Rio de Janeiro. A área mais importante para a sobrevivência da espécie é a Reserva Natural Vale, em Linhares, Espírito 

Santo.

É facilmente mantido em cativeiro, em viveiros espaçosos, e aos casais. Está presente em um bom número de criadores e zoológicos. Aceita facilmente a ração 

comercial para aves, e o recinto deve ser espaçoso o suficiente para permitir pequenos voos, devendo possuir poleiros. Não oferece qualquer risco para os 

cuidadores, embora as garras possam produzir arranhões se a ave não for contida corretamente. Deve-se tomar cuidado na contenção, e as aves não devem 

ser seguras pelas asas, como galinhas, pois isso provoca fraturas.

Comprimento total: 85 a 90 cm. Massa corpórea: 3.5 kg. Negro, com apenas a barriga branca. Os machos possuem o ceroma vermelho. As fêmeas possuem a 

barriga marrom.

Endêmico da Mata Atlântica entre o Rio de Janeiro e o sul da Bahia, passando pelo leste de Minas Gerais, habita florestas primárias ou em avançado estado de 

regeneração. Vivem aos casais ou em pequenos grupos familiares, no solo, só se empoleirando no final do dia.

Alimenta-se frutos caídos, sementes e também consome pequenos invertebrados e vertebrados, como roedores, que captura oportunamente.

O casal constrói o ninho a partir de agosto. É uma plataforma feita de galhos, no alto das árvores. São colocados dois ovos e a incubação dura cerca de 30 dias. 

Os filhotes são nidífugos, seguindo os pais logo que a plumagem esteja seca.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MUTUM-DO-SUDESTE
Crax blumenbachii
Não-Passeriformes terrestres (Galliformes: Cracidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Criticamente em Perigo

Em Perigo



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

MÃE-DA-LUA-PARDA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Nyctibius aethereus aethereus
Em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Nyctibiiformes: Nyctibiidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

População atual desconhecida, mas provavelmente muito reduzida por causa da descaracterização do seu hábitat. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. Uma espécie próxima, Nyctibius griseus , já foi mantida em cativeiro por alguns meses, recebendo 

grilos e larvas de tenébrio diretamente na boca. Passa o dia pousado, imóvel, em silêncio. Não traz qualquer risco aos cuidadores. Deve ser mantida em um 

quarto fechado ou em um viveiro, com um poleiro vertical adequado para o seu pouso. Devido à conformação dos seus pés, jamais utiliza poleiros horizontais. 

Comprimento total: 45 a 50 cm. Massa corpórea: 500 g. Plumagem críptica, em tons de marrom ou cinza. Cauda moderadamente longa.

Vivem solitários na Mata Atlântica primária ou em excelente estado de conservação. São encontrados em baixas densidades, sendo uma espécie muito 

exigente com relação à qualidade do seu hábitat. Passam o dia todo dormindo em poleiros altos, sendo ativos apenas durante a noite.

Alimentam-se de pequenos insetos voadores, coletados durante o voo. 

Um único ovo é colocado na ponta de um galho. O filhote é nidícola, sendo alimentado pela mãe por cerca de três semanas.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

MÃE-DA-LUA-PARDA
Nyctibius aethereus aethereus
Não-Passeriformes terrestres (Nyctibiiformes: Nyctibiidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Criticamente em Perigo

Deficiente em Dados

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Vulnerável

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PICA-PAU-DE-COLEIRA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Celeus torquatus tinnunculus
Vulnerável

Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Uma das espécies de pica-paus mais raras e menos conhecidas do Brasil, ocorrendo em poucos locais atualmente.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora outras espécies de pica-paus de pequeno porte sejam mantidas sem grandes dificuldades. 

Alimenta-se de pequenos insetos e larvas, além de consumir frutos picados. Não oferece qualquer risco aos cuidadores durante o manejo.

Comprimento total: 23 a 25 cm. Massa corpórea: 80 g. Cabeça de coloração amarela-suja, dorso e cauda marrons com estrias negras, peito negro e ventre 

branco com estrias negras.

Habita a Mata Atlântica primária, solitariamente ou aos casais, podendo frequentar a borda borda dos fragmentos florestais. Escala troncos em busca de 

alimento. Mais facilmente detectado pela sua vocalização do que pela observação direta. Espécie endêmica do sul da Bahia e Espírito Santo.

Alimenta-se de pequenos insetos, larvas e pode, ocasionalmente, consumir frutos.

Nidifica em cavidades abertas pelo casal. 

Fonte: Robson Czaban



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PICA-PAU-DE-COLEIRA
Celeus torquatus tinnunculus
Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Não existem estimativas sobre a sua população no Brasil, mas é considerada como Em Perigo de extinção nacionalmente e Vulnerável globalmente. 

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora outras espécies de pica-paus de médio porte sejam mantidas sem grande dificuldade. 

Alimenta-se de pequenos insetos e larvas, além de consumir frutos picados. Não oferece qualquer risco aos cuidadores durante o manejo.

Comprimento total: aprox. 30 cm. Massa corpórea: aprox. 100 g. Dorso negro, ventre branco com barras negras. Cabeça vermelha, com distintas marcas 

marrom-acaneladas na face. Estudos recentes propõe que a espécie seja transferida ao gênero Celeus .

Endêmico da Mata Atlântica do sul, ocorrendo de São Paulo até o Rio Grande do Sul, e também na Argentina e Paraguai. É uma das espécies mais raras, 

exigentes e sensíveis de pica-paus, habitando áreas bem preservadas de floresta e sempre em densidades muito baixas. Quando registrado, é visto 

solitariamente ou em casais.

Alimenta-se de insetos e outros invertebrados, ocasionalmente frutos.

Nidifica entre setembro e fevereiro, quando a fêmea constrói o seu ninho abrindo cavidades em árvores ou já utilizando as pré-existentes. Filhotes deixam os 

ninhos com plumagem semelhante a dos adultos.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PICA-PAU-DE-CARA-CANELA
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Dryocopus galeatus
Em Perigo

Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

Fonte: Ronaldo Garcia Lebowski



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Vulnerável

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)

Campos (CMP)

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

PICA-PAU-DE-CARA-CANELA
Dryocopus galeatus
Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

Classificada como Em Perigo de extinção devido à destruição do seu hábitat e por ter a distribuição restrita.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil, embora outras espécies de pica-paus sejam mantidas sem grandes dificuldades. Provavelmente 

podem ser alimentados com pequenos insetos e larvas, além de consumir frutos picados. Não oferecem qualquer risco aos cuidadores durante o manejo.

Comprimento total: aprox. 27 cm. Massa corpórea: aprox. 120 g. Cabeça vermelha, dorso verde-oliváceo. Garganta amarela, ventre amarelo oliváceo com 

estrias verde-oliváceas.

Recentemente reconhecida como espécie válida, é atualmente uma das espécies mais raras e ameaçadas de pica-pau em todo o Brasil, sendo conhecida por 

menos de 15 exemplares depositados em museus. É endêmica a uma estreita faixa de Mata Atlântica entre o sul da Bahia e o Rio de Janeiro, passando pelo 

leste de Minas Gerais. Habita a Mata Atlântica primária ou em excelente estado de conservação. Vivem solitariamente ou aos casais, chamando a atenção por 

sua voz característica.

Alimenta-se de pequenos invertebrados, além de consumir ocasionalmente frutos.

Nidifica entre setembro e fevereiro. Nidificam em cavidades e ocos de árvores, mas muito pouco se conhece acerca da sua biologia reprodutiva.

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL
Piculus polyzonus

Em Perigo
Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

PICA-PAU-DOURADO-ESCURO-DO-SUDESTE

Fonte: Ronaldo Garcia Lebowski



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Menor Preocupação

Em Perigo

Não Listada

Não Listada

Não Listada







Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)

Camamu-Almada (CALM)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Piculus polyzonus
Não-Passeriformes terrestres (Piciformes: Picidae)

PICA-PAU-DOURADO-ESCURO-DO-SUDESTE



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

PAPAGAIO-CAHUÁ
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Amazona rhodocorytha
Vulnerável

Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)

Baixa Média Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Espécie praticamente extinta no estado de Alagoas, muito rara em Minas Gerais e na Bahia, sobrevive com boas populações apenas no norte do Espírito 

Santo, em Linhares, na Reserva Natural Vale. É ameaçada de extinção principalmente pela captura com o objetivo manter essa espécie como animal de 

estimação. A extensa destruição da Mata Atlântica de baixada, eliminando as maiores árvores com ocos para a reprodução da espécie, também constitui uma 

importante ameaça à sua conservação.

Devido ao tráfico ilegal, é uma espécie razoavelmente comum em povoados e nas pequenas cidades da sua área de distribuição. Como todo papagaio, é 

facilmente mantido em cativeiro, sendo uma ave bastante resistente. Deve-se tomar apenas cuidado com as bicadas, que são fortes, e com as garras, 

igualmente perigosas.

Comprimento total: 35 a 37 cm. Massa corpórea: 300 a 450 g. Plumagem predominantemente verde, com a cabeça com a fronte vermelho-alaranjada, loro 

amarelo e garganta azulada. Bico com a base rosada.

Habita florestas primárias ou em excelente estado de conservação, eventualmente sendo registrada em capoeiras e áreas secundárias próximas de florestas 

da Mata Atlântica de baixada entre o Rio de Janeiro e Alagoas, passando pelo leste de Minas Gerais. Podem eventualmente frequentar pomares e cultivares 

de frutas, vivendo em bandos que podem chegar a 40 aves. São facilmente detectáveis pela sua vocalização característica e preferem as copas das árvores. 

Alimenta-se de frutos carnosos, sementes, flores e brotos. 

Nidifica em cavidades em árvores, sejam naturais ou abertas por pica-paus. Filhotes podem ser observados a partir de novembro.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

PAPAGAIO-CAHUÁ
Amazona rhodocorytha
Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)

Santos - Norte (SANN)  

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Não Listada

Não Listada

Não Listada

Não Listada

Apêndice I

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

APUIM-DE-COSTAS-PRETAS
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Touit melanonotus
Vulnerável

Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Alta

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

É naturalmente rara e atualmente considerada Ameaçada de Extinção. Entretanto, estimativas populacionais mais precisas não são conhecidas.

Desconhece-se a sua manutenção em cativeiro no Brasil. Pertence a um gênero de psitacídeos que nunca foi mantido por mais de três meses em cativeiro, 

vindo a morrer em pouco tempo. O manejo é desconhecido e provavelmente aves capturadas dificilmente sobreviverão ao cativeiro. Não são procuradas por 

traficantes de aves.

Comprimento total: 15 cm. Massa corpórea: 40 g. Plumagem principalmente verde, dorso marrom-escuro ou negro. O vermelho da cauda é muito distinto e 

diagnóstico para a espécie, juntamente com o dorso.

Um dos psitacídeos menos conhecidos da região Neotropical. Endêmico da Mata Atlântica brasileira, habitando desde a baixada, incluindo áreas de restinga, 

até altitudes de 400 m. Vivem aos casais ou em pequenos grupos, provavelmente familiares. Vocalizam relativamente pouco, podendo passar despercebidos. 

Quando pousados são discretos e silenciosos.

Alimenta-se de frutos carnosos, que coleta nos galhos das árvores.

Nidifica em cavidades abertas em cupinzeiros arbóreos, no alto das árvores. O casal cuida dos filhotes, mas não são conhecidos maiores detalhes acerca da sua 

reprodução.



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

APUIM-DE-COSTAS-PRETAS
Touit melanonotus
Não-Passeriformes terrestres (Psittaciformes: Psittacidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)

Pernambuco-Paraíba (PEPB)



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)

Santos - Sul (SANS)  

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)







Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Não Listada

Apêndice II

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Em Perigo

Vulnerável

Não Listada

Em Perigo

Vulnerável



IDENTIFICAÇÃO

HÁBITAT E COMPORTAMENTO

ALIMENTAÇÃO

REPRODUÇÃO E CICLO DE VIDA

POPULAÇÃO

PARTICULARIDADES RELEVANTES PARA EQUIPES DE FAUNA

SENSIBILIDADE À PERICULOSIDADE SUSCETIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE SENSIBILIDADE

JAÓ-DO-SUL
ESTADO DE CONSERVAÇÃO NO BRASIL

Crypturellus noctivagus noctivagus
Vulnerável

Não-Passeriformes terrestres (Tinamiformes: Tinamidae)

Baixa Baixa Baixa Média Baixa Baixa

PRESENÇA HUMANA PARA HUMANOS AO ÓLEO DIRETA AO ÓLEO INDIRETA AO ÓLEO AO CATIVEIRO

Espécie praticamente extinta na Bahia e considerada pouco comum no Espírito Santo, Minas Gerais e Rio de Janeiro. Tende a ser mais comum ao sul da sua 

distribuição. A caça diminui drasticamente as suas populações, e a destruição da Mata Atlântica também contribuiu de maneira importante para a raridade 

atual da espécie.

Os tinamídeos em geral são facilmente mantidos em cativeiro, aceitando rapidamente rações comerciais ou milho e frutas picadas. Por outro lado, os viveiros 

devem ter o teto baixo e que proteja a cabeça das aves contra pancadas pois, quando assustados, os tinamídeos fazem um voo vertical muito vigoroso. 

Fraturas no crânio e concussões fatais não são incomuns quando as aves são mantidas em viveiros inadequados. Devem ser mantidos aos casais ou isolados. 

Ao serem manuseadas estas aves perdem as penas como estratégia de defesa. Não trazem qualquer risco aos cuidadores, mas são aves delicadas no manejo.

Comprimento total: 30 a 33 cm. Massa corpórea: 500 a 600 g. Pernas verde-oliváceas, plumagem marrom-castanha, com estrias no dorso, asas e uropígio. O 

ventre é marrom, enquanto a garganta e o peito são cinzas.

Espécie endêmica à Mata Atlântica de baixada entre o Rio Grande do Sul e o sul da Bahia. Vive no solo, solitariamente ou aos casais durante o período 

reprodutivo. Dificilmente é observado, é mais detectado pela sua vocalização grave.

Alimenta-se de frutos caídos e sementes pequenas. Pode, eventualmente, consumir pequenos caracóis e outros invertebrados de pequeno porte, capturados 

de modo oportunista.

Nidifica no solo, onde o macho escava uma ligeira depressão. Apenas o macho choca os ovos e cuida dos filhotes, geralmente quatro. O ovo é verde-azulado.

Fonte: Olavo Neto



SAZONALIDADE

Legenda:  Ocorrência frequente Animais em reprodução

 Ocorrência irregular/esporádica Animais em reprodução (esporádica)

Ocorrência não esperada Sem informações

Sem informação sobre ocorrência

ESTADO DE CONSERVAÇÃO / PROTEÇÃO LEGAL

Internacional (IUCN Red List 2015.2)

Nacional (Portaria MMA nº. 444/2014)

Pará (Lista SECTAM 2006)

Espírito Santo (Decreto Estadual nº. 1499-R/2005)

Rio de Janeiro (Portaria SEMA nº. 01/1998)

São Paulo (Livro Vermelho 2009)

Paraná (Livro Vermelho 2007)

Santa Catarina (Resolução CONSEMA nº. 02/2011)

Rio Grande do Sul (Decreto Estadual nº. 41.672/2002)

Internacional (CITES 14/09/2014)

JAÓ-DO-SUL
Crypturellus noctivagus noctivagus
Não-Passeriformes terrestres (Tinamiformes: Tinamidae)

Dez

Foz do Amazonas - Norte (FOZN)

Jun Jul Ago Set Out NovUnidades Geográficas Jan Fev Mar Abr Mai

Foz do Amazonas - Sul (FOZS)

Barreirinhas (BAR)

Pará-Maranhão (PAMA)

Potiguar (POT)

Ceará (CEA)

   

Sergipe-Alagoas-Jacuípe (SEAJ)     

Pernambuco-Paraíba (PEPB)  



Jequitinhonha-Cumuruxatiba (JQCU)     

Camamu-Almada (CALM)     

   

Campos (CMP)     

Espírito Santo-Mucuri (ESMU)  

   

Santos - Centro (SANC)     

Santos - Norte (SANN)  

   

Pelotas - Norte (PELN)     

Santos - Sul (SANS)  

   

Pelotas - Sul (PELS)

Pelotas - Centro (PELC)  







Em Perigo

Em Perigo

Em Perigo

Criticamente em Perigo

Não Listada

Fonte: Aiuká / Witt|O'Brien's Brasil, 2016

Quase Ameaçada

Vulnerável

Não Listada

Criticamente em Perigo

Vulnerável




